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Quinta-feira  

Carteiros entram em greve em todo o país por 
tempo indeterminado 

 
Em assembleias realiza-

das no país na noite de hoje (10), 
os carteiros decidiram entrar em 
greve nacional, por tempo inde-
terminado, a partir das 22h de 
hoje. Em São Paulo, a assembleia 
na sede do CMTC Clube, no Ca-
nindé, reuniu perto de 5 mil tra-
balhadores. Foram realizadas 
também assembleias no Rio de 
Janeiro, Bauru (SP), Tocantins, 
Maranhão e em outros estados. 

Os trabalhadores culpam 
o governo de Jair Bolsonaro, que 
tem se recusado a negociar a pau-
ta da categoria, que tem data-
base em 1º de agosto, e também 
pretende privatizar a empresa. 

“A decisão foi uma exi-

gência para defender os direitos 
conquistados em anos de lutas, os 
salários, os empregos, a estatal 
pública e o sustento da família. A 
direção dos Correios, a mando do 
governo, se negou a negociar 
com os trabalhadores. O próprio 
TST denunciou isso. Sua vice-
presidência convocou a empresa 
para negociar, mas ela se negou”, 
afirmou a Federação Interestadu-
al dos Sindicatos dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras dos Cor-
reios (Findect). 

A direção da empresa es-
tatal quer cortar 45 cláusulas do 
Acordo Coletivo de Trabalho, o 
que, segundo os trabalhadores, 
representa um prejuízo anual pa-

ra cada trabalhador em torno de 
R$ 5 mil. A empresa também 
oferece apenas 0,8% de reajuste 
salarial. 

Além de defender a ma-
nutenção de todas as cláusulas, 
os trabalhadores querem um au-
mento linear de R$ 300 por conta 
de aumento de produtividade, 
além da reposição da inflação 
pelo índice IPCA-Dieese. Os car-
teiros também reivindicam que 
os valores do acordo coletivo de 
trabalho sejam reajustados pelo 
percentual do reajuste salarial, 
entre outros itens da pauta da ca-
tegoria. 

Fonte: CUT 
 

 

Vale a pena pagar para ver 
 

Conta-se que uma senhora 
fez o seguinte anúncio no jornal 
The New York Times: Vendo 
Mercedes Benz, pouquíssimo 
uso, preto, turbo. Preço US$ 
85,00; Tratar com Carolinne, 
Tel: xxxxxxxxx 

Os que leram o anúncio 
pensaram que, por um erro grá-
fico, ao invés de US$ 85.000,00 
imprimiram apenas US$ 85,00. 
Outros acharam que era uma 
espécie de trote, e acabaram não 
telefonando. 

Até que Joseph Smith, em 
sua ingenuidade, resolveu ligar 
para Carolinne e esta lhe confir-
mou o preço. Quis saber se era al-
gum acessório, ou uma miniatura – 
e a mulher lhe informou que não, 
tratava-se do próprio automóvel. 

Mais do que depressa Jo-
seph correu para a casa de Caro-
linne com os US$ 85,00 e – para 
seu espanto – lá estava Mercedes, 
lindo e reluzente na garagem. 

Depois de ter pago, e já com 
o recibo nas mãos, perguntou: 

– Senhora, fechamos o ne-
gócio e o carro é meu, mas por 
que o vendeu tão barato? 

– Bem, meu marido fale-
ceu recentemente. Em seu tes-
tamento, pediu que o automó-
vel fosse vendido, e o valor 
destinado a Anny, sua secretá-
ria. Como sempre desconfiei 
que era sua amante, eu, como 
inventariante, estou executando 
seu desejo – mas à minha ma-
neira. 

Fonte: motivacaoefoco.com.br 
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O que está acontecendo com o mundo do trabalho? 
 

O ministro da Economia, 
Paulo Guedes, voltou a falar em 
entrevista ao "Valor" dos planos 
do governo para a reforma admi-
nistrativa que envolvem a digitali-
zação do trabalho dos servidores 
públicos. Nos próximos anos, cer-
ca de 40% da mão de obra ativa 
no setor deve se aposentar e o mi-
nistro afirma que é possível substi-
tuir todos esses trabalhadores por 
serviços prestados "digitalmente".  

Não é a primeira vez que 
Guedes toca no tema e a Condsef/
Fenadsef já contestou o ministro 
por considerar o projeto reflexo de 
um enorme desconhecimento do 
que representam os serviços públi-
cos e o que garante a Constituição 
brasileira. A substituição da classe 
trabalhadora e a transformação do 
mundo do trabalho a partir de uma 
revolução tecnológica foram obje-
to de debate de uma audiência pú-
blica na Câmara dos Deputados 
nessa terça-feira.  

A grande provocação feita 
pelos especialistas sobre o assunto 
leva a uma pergunta: O que está 
acontecendo com o mundo do tra-
balho? Apesar do importante pa-
pel que a revolução tecnológica 
vem desempenhando nas relações 
do mundo atual o modelo das rela-
ções de trabalho criado pela cha-
mada indústria 4.0 ainda exige 
muito estudo, análise e reflexão. 
"A indústria 4.0 passa por transfor-
mações intensas e rápidas se com-
parada a outros momentos de re-
volução no campo industrial e de 
produção", observa o supervisor 
técnico do Dieese, Max Leno de 
Almeida. O professor titular da 
Unicamp, Ricardo Antunes, refor-
çou os questionamentos. Nesse 
novo cenário, observa Antunes, 
pode-se encontrar jornadas de tra-

balho que remetem aos primórdios 
da Revolução Industrial. "Jornadas 
de até 18 horas por dia. É isso que é 
o mundo moderno?", provoca.  

 
Novas formas de exploração 

 
Autor do livro "O privilégio 

da exclusão", o professor diz que a 
tecnologia está diretamente associa-
da ao aumento de exploração de 
outros tipos de trabalho e serviços 
terceirizados. "Há um leque imenso 
de serviços que podem se utilizar de 
trabalhos intermitentes. É funda-
mental entender que há uma monu-
mental industrialização dos servi-
ços", comenta também citando mu-
danças promovidas pela reforma 
Trabalhista que retiraram direitos de 
trabalhadores e trabalhadoras. Antu-
nes ainda observa os perigos de tra-
balhadores e trabalhadoras se com-
preenderem e serem transformados 
em "empreendedores" por essa no-
va indústria enquanto são explora-
dos. "Nesse cenário o glamour e a 
barbárie se intercalam e se juntam", 
destaca. "Essa é uma ideia muito 
nefasta".  

Já Max pontuou que o setor 
público também está sendo bastante 
influenciado por essa temática, in-
clusive, nos programas de privatiza-
ção incentivados pelo atual gover-
no. "Com o programa criam-se 
oportunidades inéditas e polêmi-
cas", observou. O técnico do Dieese 
destacou que setores com importân-
cia e relevância para a realidade 
brasileira podem se abrir para bene-
fício da indústria 4.0. O que cabe 
refletir na avaliação da Condsef/
Fenadsef é se haverá retorno positi-
vo e qual será o impacto para os 
usuários desses serviços públicos 
destinados à população brasileira.  

A questão da produtividade 

foi outro ponto em debate. De que 
maneira ela poderá ser medida e a 
fragilidade desse indicador foram 
alguns pontos levantados. "Há 
muito que se discutir sobre o real 
conceito de produtividade e recon-
ceituá-lo diante dessa nova indús-
tria", acrescentou Max. O tema da 
é outro que precisa ser discutido 
dentro da realidade do setor públi-
co, pois pretende ser usado inclusi-
ve na reforma administrativa para 
justificar demissões. "Como é pos-
sível estabelecer um parâmetro que 
alcance a complexidade da presta-
ção de todos os serviços dentro da 
administração pública? Esse pode 
ser um caminho perigoso que pode 
passar rapidamente para avaliações 
subjetivas de gestores de ocasião 
que podem inviabilizar até mesmo 
a missão e o papel do servidor pú-
blico junto à sociedade", observa 
Sérgio Ronaldo da Silva, secretário
-geral da Condsef/Fenadsef.  

O secretário-geral critica 
ainda o fato de para nenhum des-
ses temas o governo ter convocado 
representantes da categoria para o 
diálogo. "Não se promovem mu-
danças profundas em nenhum lu-
gar sem que sejam ouvidos aqueles 
que tem mais experiência no as-
sunto", destacou. Para a Condsef/
Fenadsef, alterar o modelo de Esta-
do e desmontar o serviço público, 
não trarão os resultados que vem 
sendo alardeados como positivos. 
"A população brasileira que depen-
de desses serviços e será a princi-
pal prejudicada irá perceber e de-
verá cobrar os responsáveis pelo 
colapso que estamos há algum 
tempo denunciando e virá a galope 
caso não sejam barradas essas polí-
ticas de austeridade e Estado míni-
mo", alertou Sérgio. 

Fonte: Condsef 


